APRESENTAÇAO DA TESE

      Nesta hora solene, profundamente emocionado, volto a esta casa, minha Alma Mater, onde passei senão os mais felizes, os mais intensos anos da minha vida. Aqui, neste Salão Nobre,  vejo os  quadros onde estão imortalizados os sábios diretores desta Faculdade, entre eles o meu querido Eurípedes Simões de Paula a quem gostaria de homenagear. Eu quisera ter produzido uma obra de arte para imortalizar a feira, pois só a arte consegue mostrar toda realidade e transcendê-la,  ao passo que nós, na ciência,  temos apenas uma visão fragmentada de um instante fugaz e transitório da realidade. Pablo Picasso ao pintar Guernica, cidade bombardeada pela aviação alemã na Guerra Civil Espanhola exatamente no dia de sua feira (para causar mais destruição e mortes) imortalizou a feira de Guernica. Assim como Paulo Duarte escreveu ‘O Espírito das Catedrais’ e Eduardo Yázigi, ‘A Alma do Lugar’,  gostaria de ter mostrado esse espírito da feira, pois a feira de Itabaiana é uma sucessora de outras feiras  que vem desde a  ágora grega, pois a ágora não era ‘apenas’ a praça onde nasceu a democracia, mas o local da feira, do mercado ao ar livre. Gostaria de evocar a feira do pátio do Templo de Jerusalém, bem como Bagdá, uma das mais lindas cidades do mundo, no século IX, onde o califa Haroum Al Rachid circulava incógnito pela feira para saber o que os seus súditos pensavam de seu governo, ou ainda, lembrar a feira de Tenotitlan, capital do Império Asteca, destruída a ferro e fogo por Cortez. Assim, a feira de Itabaiana  guarda a essência dessas feiras, a exemplo da ‘cultura da pechincha’, pois o ato de pechinchar aproxima as pessoas, iguala-as; comprador e vendedor interagem e se humanizam! A ‘pechincha’ , um legado do Oriente Médio, deve ter chegado até nós através dos mouros na Península Ibérica. A feira Nordestina apresenta características particulares se comparada à feira paulistana, a começar pela disposição espacial, em torno de um prédio de mercado, o que não ocorre no Sudeste.

     A grande dificuldade da pesquisa nas ciências humanas é que os fatos são extremamente dinâmicos;  a feira de ontem não é  exatamente a mesma de hoje e de amanhã. A pesquisa e a redação do texto é extremamente mutável...Tanto é que tudo que eu disse, até agora, não consta no texto da tese!
        Entrando, agora, no texto da tese propriamente dita, seu conteúdo pode ser assim resumido: 

A feira nordestina não é um simples local de compra e venda de mercadorias; mais do que isto é o local privilegiado onde se desenvolve uma série de relações sociais. É um fenômeno muito importante na vida econômica e social do Nordeste brasileiro. A feira que se realiza todas as terças-feiras na cidade de Itabaiana, Microrregião Agro-pastoril do Baixo Paraíba, Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil, foi escolhida como objeto desta tese por ser bastante representativa do tipo de feira   nordestina. Trata-se de uma feira com características peculiares e que vem sofrendo grandes modificações ultimamente. Surgida no século XIX como feira de gado foi adquirindo novas funções, evoluindo até os dias hoje, mantendo sua importância na vida econômica e social da cidade e da região. A pesquisa baseou-se em fontes bibliográficas e em trabalhos de campo com levantamentos fotográficos e cartográficos, bem com, sobretudo, envolvendo inquéritos e entrevistas com feirantes e compradores. Foram abordados os seguintes aspectos no trabalho: O processo de ocupação do espaço e a feira (A origem da feira de Itabaiana: a feira de gado); a feira de Itabaiana na atualidade: sua  estrutura, funcionamento e função; circulação e transportes como fatores de transformação na feira (do jegue ao mototáxi); a inserção do pequeno produtor e do ambulante na feira; a carne bovina na feira de Itabaiana. Foram estudadas as permanências e mudanças nas últimas décadas comparando-se dados de campo. Constatou-se que a feira de Itabaiana foi perdendo suas características de feira camponesa típica do Nordeste tendendo a transformar-se aparentemente em feira urbana, porém mantendo a sua essência. 
      Vou projetar,  agora,  algumas figuras para comentar alguns aspectos da feira.

Cartograma mostrando a localização de Itabaiana
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Vista aérea da feira

Feira de cavalos, já nos seus últimos dias ( dizem que já foi tão grande que se  podia roubar um cavalo numa ponta da feira e vender noutra....)

Utensílios de barro- notar a diminuição nas duas datas ( 1987-2002). (Conta-se que,  certa vez,  um turista perguntou o preço dos potes ao vendedor e disse que queria comprar todos;  ao que o vendedor disse que não podia vender tudo de uma vez.  O turista perguntou por que , já que o vendedor ficaria logo livre do seu trabalho. O feirante respondeu: ‘ é, mas o que eu vou fazer o resto do dia?.’ 
Violeiros e cantadores e o carro-de-som

Do  jegue a o mototáxi

